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Raças Autóctones. 

Um património nacional a preservar



DGAV -GRGA

• O uso sustentável, o desenvolvimento e a conservação mundial dos 
recursos genéticos animais são de vital importância para a 
agricultura, a produção de alimentos, o desenvolvimento rural e o 
meio ambiente

• A gestão e a conservação dos recursos genéticos animais envolve 
entidades em diferentes níveis, mundial, europeu, nacional, cada 
uma com as suas responsabilidades especificas

• Plano de Ação Mundial para os Recursos Genéticos Animais 23 
Prioridades Estratégicas para a Ação, destinadas a promover o uso 
racional destes recursos vitais. Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO)

• Declaração de Interlaken (2007) sobre os recursos genéticos animais: 
compromisso dos países de implantar o Plano de Ação Mundial e de garantir 
que a biodiversidade animal mundial seja utilizada para a promoção da 
segurança alimentar, e continue disponível para as futuras gerações.
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https://www.fao.org/dad-is/en/
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• Regulamento (UE) 2016/1012
• D.L. 59/2022 

• Comissão Europeia - Comité 
Zootécnico Permanente 

• Direção Geral de Alimentação e Veterinária 
(DGAV) – Gabinete de Recursos Genéticos 
Animais (GRGA): implementação e a 
coordenação de ações que visem a defesa, a 
gestão, o melhoramento e a conservação do 
património genético nacional, em articulação 
com outras entidades, públicas e privadas.
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• A DGAV é a entidade nacional 
responsável pelo reconhecimento de 
raças autóctones nacionais, das 
entidades gestoras dos livros 
genealógicos das raças, dos 
secretários técnicos das raças e 
validação dos planos de 
melhoramento e de conservação das 
raças.

GENTILMENTE CEDIDA POR ACRC, Eng.º Rui 

Dantas
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https://www.dgav.pt/animais/conteudo/recursos-geneticos-animais/plano-nacional-para-os-recursos-

geneticos-animais/

Comissão 
Nacional de 
Coordenação e 
Acompanhamento 
do Plano Nacional 
para os Recursos 
Genéticos Animais
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“RAÇAS AUTÓCTONES” - raças 

estabelecidas num determinado 

território, adaptadas a contextos 

biofísicos específicos e que devem ser 

conservadas por representarem 

recursos genéticos animais muito 

valiosos e constituírem uma parte 

importante da biodiversidade agrícola 

de determinada área geográfica, 

fornecendo uma base essencial para o 

desenvolvimento sustentável do setor 

da pecuária.
(REGULAMENTO (UE) 2016/1012 DO 

PARLAMENTO EUROPEU E DO 

CONSELHO, de 8 de junho de 2016)
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16 raças de ovinos
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6 raças de caprinos
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3 raças de suínos
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6 raças de equídeos
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5 raças de galináceos
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Preservar porquê?

Biodiversidade (variabilidade genética)

Manutenção dos agroecossistemas

Ocupação do território

Valorização território

Modeladoras da paisagem

Produção ética e sustentável

Gestão integrada de fogos rurais

Resiliência e resistência

Fixação população

Tradição, cultura, gastronomia, Turismo

Contribuir para a auto suficiência alimentar

Promoção da saúde

Bem estar animal
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Como preservar?

• Marketing
Educação

Marca

Internacionalização

• Investigação
Caracterização raças

Aplicação de tecnologia

• Gestão
Definir objetivos

Rentabilizar recursos

Registar dados

• Politica
Programas de conservação e melhoramento



Programas de Conservação Genética Animal

e Programas de Melhoramento Genético Animal 

Os Programas de Conservação Genética Animal e os Programas de 

Melhoramento Genético Animal devem definir objetivos, respetivamente, de 

conservação ou de melhoramento, com metas quantificadas, descrevendo as 

ações a desenvolver anualmente

Raças Autóctones
Raças Exóticas

DGAV -GRGA
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Objetivos de Conservação

Objetivos de MelhoramentoPreservar a raça:

Manter/Aumentar o efetivo?

Controlar consanguinidade?

Núcleos de conservação?

Crioconservação ?

Promoção ?

Progresso genético das características 

de interesse:

 Prod. Leite ?

 Peso ao desmame ?

 Peso carcaça ?

 Prolificidade  ?

 Fertilidade ?

 Qualidade dos produtos ?

 Ovos ?

 Lã ?

 Funcionalidade  ? 

 Bravura ?
DGAV -GRGA
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• Conservação “in situ”

•  Conservação ou Manutenção dos animais no 

ambiente natural ou zona de produção

• Conservação “ex situ”

 Conservação ou Manutenção dos animais 

fora da sua zona de produção ou origem 

(conservação in vivo e crioconservação)
População viva “in vivo”

Zonas Protegidas

Parques Naturais

Quintas Pedagógicas

Jardins Zoológicos

Centros experimentais/Investigação

Conservação



Banco Português de Germoplasma Animal

BPGA

Reserv
a 

Genéti
ca 

Nuclea
r

Reserv
a 

Genéti
ca de 

Trabalh
o

Reserva 
Genética 

Comercial

Repositório de material genético de todas as raças 
nacionais de animais autóctones (bovinos, ovinos, 
caprinos, suínos e …“aves, equídeos, cães”)



Compatíveis &
Complementares

Seleção

Antagónicas

Conservação

Ações de Melhoramento (Seleção) e de Conservação 
nas Raças Autóctones



Resultados dos Programas de Conservação 

e Melhoramento 

❖Evolução do Efetivo
▪ Nº Animais adultos

❖Participação dos Criadores no Programa 
▪ % fêmeas no LG, % criadores no programa, % de criadores em controlo 

de performances

❖Qualidade do Livro Genealógico
▪ % Genealogias conhecidas, Controlo de filiação, Controlo da 

informação

❖Gestão e difusão de Informação
▪ Informação sobre a raça, site,  informação disponibilizada aos criadores

❖Manutenção da variabilidade genética
▪ Evolução da consanguinidade/parentesco, Material disponível no BPGA 

(doses sémen, nº embriões), Núcleos de Conservação



PEPAPC – Medidas: C.1.1.4 – Manutenção das 

Raças Autóctones;

A intervenção tem como objetivo apoiar a 

manutenção de raças autóctones em 

risco de erosão genética,  através de 

apoio aos criadores de animais dessas 

raças inscritas no livro genealógico, em 

função do nível de ameaça.
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Registos em LG

(Secção I Reg. UE 1012/ 2016, artigo 16. e seguintes e DL 59/2022);



C.1.1.5 - Conservação e Melhoramento de Recursos 

Genéticos (ANIMAIS, vegetais e florestais)

ARTIGO REG. PEPAC

65.º - Compromissos ambientais, climáticos e outros 

compromissos de gestão

ÂMBITO TERRITORIAL

Continente
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Legislação associada

• Plano Nacional para os Recursos Genéticos Animais – 2013, Atualizado;

• Regulamento que define as regras de funcionamento do Banco Português de 

Germoplasma Animal – 2014;

• Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e Biodiversidade 2030 

(ENCNB 2030), aprovada pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 

55/2018, de 7 de maio; 

• Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas 
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Beneficiários elegíveis

Organizações associativas que tenham a seu cargo a gestão de livros genealógicos e 

Entidades públicas ou privadas ou parcerias destas nos apoios à conservação e 

melhoramento de recursos genéticos animais.

Condições de acesso

• Existência de um plano de conservação e/ou de melhoramento aprovado pela DGAV e 

disponibilização da respetiva informação por parte das Organizações associativas para 

as bases de dados oficiais.

• As Organizações associativas devem dispor de meios humanos e materiais, capacidade 

técnica e científica de apoio necessários à realização das ações, diretamente ou 

através de outras organizações de criadores, com vista ao cumprimento do PCMRgAn
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Despesas elegíveis

• São elegíveis despesas que estejam diretamente relacionadas com a execução de um 

Programa de Conservação Genética Animal ou de um Programa de Melhoramento 

Genético Animal aprovados pela DGAV, que respeitem as raças autóctones e raças não 

autóctones.

 Quadro PEPAC, pág 938

Compromissos

Os beneficiários do apoio são obrigados a respeitar as condições de acesso durante um 

período de 2 anos.
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NÍVEIS E TAXAS DE APOIO: Anual; 5 anos; Ação; Espécie, Raça

•Base - para assegurar a gestão de livros genealógicos, e a manutenção de informações de 
base para todas as raças. No caso de uma raça autóctone com efetivo muito reduzido cujo 
número de ações base e de conservação não atinja o montante de [7.500] euros, será 
atribuído esse montante;

•Conservação - Majoração atribuída para ações de conservação in situ e ex situ - recolha de 
material para o Banco de Germoplasma Animal e criação/manutenção de núcleos de 
conservação (entrega de acordo com o efetivo animal);

•Melhoramento Genético - Majoração atribuída para ações de melhoramento genético, 
sendo que cada associação define os critérios a melhorar na raça, critérios e metodologias de 
seleção estando sujeito a aprovação pela DGAV dos planos de melhoramento que serão 
avaliados quanto à coerência dos objetivos face às ações propostas, estando o pagamento 
desta componente dependente da concretização desse melhoramento
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C.1.1.5 
Portaria n.º 272/2024/1 
Normas DGAV
Abertura de Aviso PEPAC (período de prequalificação)



Produtos Germinais

Recolha em Centros Aprovados

Excecionalmente:

Na exploração

Proposta à DGAV

Cumpridos todos os requisitos técnicos e Sanitários;

Produtos para o BPGA

Produtos Germinais apenas para  utilização na exploração, sem 

comercialização;

Impossibilidade de Trocas Intracomunitárias/Exportação
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Fotografia cedida por ACRC, Eng.º Rui Dantas
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